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Resumo Simples 

Partindo da consideração suportada pela Organização Mundial da Saúde que recomenda que 

crianças e adolescentes pratiquem em média 60 minutos, por dia, de atividade física, é 

fundamental a promoção de atividades físicas para que a criança salte, corra, brinque, jogue, 

ande de bicicleta,… em qualquer contexto, prevenindo o analfabetismo motor através de estilos 

de vida ativos e saudáveis. E, numa época em que se assiste a uma troca de permanência da 

criança em espaços indoor pelos espaços outdoor, é urgente colocar a criança a brincar ao ar 

livre, em ambiente natural. Durante o recreio, negligenciar o espaço exterior, é privá-la da 

sensação de bem-estar. Na Convenção Internacional dos Direitos da Criança, o art.º 31.º, 

reconhece à criança o direito aos tempos livres, o que lhe permite realizar uma diversidade de 

experiências pedagógicas, ao ar livre, impensáveis em ambiente interior pela ausência do 

contacto e exploração de materiais naturais [1]. O recreio é um dos momentos mais valorizados 

pela criança na escola [2]. Essa participação é feita, sem desistências, de forma prazerosa, e 

com a perspetiva de promoção de uma vida ativa e saudável. A atividade física deve ser incutida 

logo a partir da infância, pois, associada à diversão, é o período ideal para adquirir hábitos e 

habilidades, seja pela própria essência da criança, seja pelo uso do jogo/brincadeira, em 

ambiente natural. É nesta fase que se nota um aumento do sedentarismo em estreita relação com 

comportamentos de risco para a saúde. Crianças com baixa competência motora tendem a 

abandonar a atividade física ao longo da vida, levando-as ao sedentarismo, com doenças que se 

lhe associam [3]. Desde a prática da atividade física curricular à extracurricular, todos somos 

chamados a mudar comportamentos. Assim, é indispensável criar e/ou sair para espaços 

exteriores e promover atividades físicas diversificadas, com materiais diversificados, em 

qualquer ambiente que seja prazeroso. A infância é uma das fases críticas no declínio das 

atividades físicas, sendo que a intervenção deve ser sistemática e intencional, com aposta na 

criação/recriação dos espaços e criação/recriação das atividades físicas [4]. Pretendemos, com 

este estudo, perceber a importância dada, em duas escolas diferenciadas, ao tempo livre da 

criança, para brincar em ambiente natural, no recreio escolar, com relevância na prática de um 

estilo de vida saudável. Este estudo será desenvolvido numa escola pública e numa particular, 

de um mesmo concelho dos Açores, com crianças da Educação Pré-escolar (EPE). Será um 

estudo de múltiplos casos, descritivo-comparativo e privilegiar-se-á uma metodologia mista. 

Os instrumentos de recolha de dados utilizados serão: observação não-participante, entrevista e 

questionário, complementada com pesquisa documental. Os resultados esperados orientam-se 

para que as diferenças de oportunidades de brincadeira ao ar livre, nas duas escolas, se reflitam 

no bem-estar das crianças. 
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